
01/03/2018

Programa de Disciplina de Graduação

Data:
Hora: 11:03
IP: 192.168.42.17

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. FILOSOFIA - FAF

Nome: LÓGICA
Carga Horária Créditos60 4

Dados da Disciplina

Código: FAF1002

Objetivos
Dominar técnicas de simbolização, de tradução, de testes de validade e correção de argumentos

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - OBJETO DE INVESTIGAÇÃO E CONCEITOS FUNDAMENTAIS
1.1 - Discurso apofântico.
1.2 - Função e estrutura de argumentos.
1.3 - Forma lógica.
1.4 - Validade e correção.

UNIDADE 2 - SINTAXE DA LÓGICA FORMAL CLÁSSICA
2.1 - Constantes individuais e predicados.
2.2 - Conetivos e quantificadores.
2.3 - Expressões bem-formadas.
2.4 - Fórmulas abertas e fechadas.
2.5 - Simbolização.
2.6 - Tradução.

UNIDADE 3 - SEMÂNTICA DA LÓGICA FORMAL CLÁSSICA
3.1 - Tautologias, contradições e contingências.
3.2 - Satisfação e validade universal.
3.3 - Demonstração por casos e demonstração por absurdo.
3.4 - Métodos gerais de demonstração e de dedução à base de hipóteses.

UNIDADE 4 - LÓGICAS FORMAIS NÃO CLÁSSICAS E TEORIAS FORMAIS
4.1 - Modalidades aléticas, deônticas e epistêmicas.
4.2 - Teoria dos silogismos.
4.3 - Teoria das descrições.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

COPI, I.M. Introdução à Lógica. 2ª Ed. São Paulo: Mestre Jou, 1978.

HAIGHT, M. A serpente e a raposa. São Paulo: Loyola, 2003.

KNEALE, W; KNEALE, M. O desenvolvimento da lógica. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 3° edição,1991.

MATES, B. Lógica elementar. São Paulo: Cia. Editora Nacional, 1968.

MORTARI, C.A. Introdução à lógica. São Paulo: Editora Unesp, 2001.

NOLT, J; ROHATYN, D. Lógica. São Paulo: McGraw Hill, 1991.

TUGENDHAT, E; WOLF U. Propedêutica lógico-semântico. Petrópolis: Vozes, 1997.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BARWISE, Jon; ETCHEMENDY, John. Language, proof and logic. New York, London: CSLI Publications, 2000.

KANT, I. Lógica. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1992.
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01/03/2018

Programa de Disciplina de Graduação

Data:
Hora: 11:08
IP: 200.18.33.101

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. FILOSOFIA - FAF

Nome: ÉTICA
Carga Horária Créditos60 4

Dados da Disciplina

Código: FAF1013

Objetivos
Determinar o lugar da ética no campo do saber filosófico (em parte teórica e em parte aplicada), analisando os
conceitos por ela empregados. Identificar as principais concepções éticas e as principais teorias metaéticas.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO
1.1 - A ética como disciplina filosófica.
1.2 - A ética aplicada e seus campos de conhecimento.
1.3 - Ceticismo, subjetivismo e objetivismo morais.

UNIDADE 2 - O BOM
2.1 - O conceito "bom" e seus significados.
2.2 - As teorias do "bom":
2.2.1 - Teorias deontológicas do bom.
2.2.2 - Teorias teleológicas do bom.

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. Brasília: Unb, 1981.
FRANKENA, W. Ética. Rio de Janeiro: Zahar, 1969.
HARE, R.M. A linguagem da moral. São Paulo: Martins Fontes, 1996.
KANT, I. Fundamentação da metafísica dos costumes. São Paulo: Abril Cultural, 1984.
MILL, J.S. O utilitarismo. São Paulo: Iluminuras, 2000.
NAGEL, T. Uma breve introdução à filosofia. São Paulo: Iluminuras, 2000.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
APEL, K. O. Estudos de moral moderna. Petrópolis: Vozes, 1994.
HÖFFE, O. (Org.). Lexikon der Ethik. München: Beck, 1992.
HUME, D. Tratado da Natureza Humana. LII,3; LIII,1.
MACINTYRE, A. Geschichte der Ethik. Frankfurt am Main: Anton Hain, 1991.
MACINTYRE, A. Justiça de quem? Qual racionalidade? Belo Horizonte: Loyola, 1991.
MACKIE, J. Etica: la invención de lo bueno y lo malo. Barcelona: Edisa, 2000.
MOORE, G. E. Principia Ethica. Cambridge: Cambridge Univ. Press, 1994.
PLATÃO. A república. Lisboa: Gulbenkian, 1992.
RAWLS, J. Uma teoria da justiça. São Paulo: Martins Fontes, 2003.
TUGENDHAT, E. Lições sobre ética. Petrópolis: Vozes, 1998.
WILLIAMS, B. Ethics and the limits of Philosophy. Cambridge: Cambridge Univ. Press, 1985.
WILLIAMS, B. Morality. Cambridge: Cambridge U. Press, 2000.
WILLIAMS, B. Platão. São Paulo: Unesp, 1999.
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02/09/2019

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 16:23

IP: 192.168.42.32

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA

Nome: METODOLOGIA DA PESQUISA - I
Carga Horária Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: FAF1062

Objetivos
Caraterizar as diversas etapas da pesquisa filosófica e da redação de trabalhos científicos.

Conteúdo Programático
UNIDADE 1 - PARTE INTRODUTÓRIA
1.1 - Características da investigação filosófica.
1.2 - Técnicas e metodologias de pesquisa em filosofia.
1.3 - Metodologia do trabalho acadêmico.

UNIDADE 2 - O MÉTODO FILOSÓFICO
2.1 - A investigação filosófica.
2.2 - Métodos filosóficos.

UNIDADE 3 - ANÁLISE E PRODUÇÃO DE TEXTOS
3.1 - Técnicas e estratégias de leitura.
3.2 - Formas de redação.
3.3 - A escritura do trabalho acadêmico: projetos, monografias, abstract,
resenha, comunicação.
3.4 - Explicar e comentar textos.

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

COSSUTA, F. Elementos para a leitura de textos filosóficos, São Paulo: Martins Fontes, 1994.

ECO, U. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspestiva, 1996.

FIGUEIREDO, L. C. A redação pelo parágrafo. Brasília: Unb, 1999.

FOLSCHEID, D e WUNENBURGER, J-J Metodologia filosófica. 2° ed., São Paulo: Martins Fontes, 1999.

IDE, P. A arte de pensar. Martins Fontes: São Paulo: 1997.

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Pioneira, 1992.

MDT: Estrutura e apresentação de monografias, dissertações e teses. 5. ed Santa Maria: PRPGP/UFSM, 2000.

WILSON, J. Pensar com conceitos. São Paulo: Martins, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CARVALHO, M.C. (Org.) Construindo o saber. Metodologia científica - Fundamentos e técnicas. São Paulo: Papirus, 1994.

GARCIA, O. M. Comunicação em prosa moderna. 10. ed. Rio de Janeiro: FGV, 1982.
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Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 12:01

IP: 192.168.42.33

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA

Nome: TCC - MONOGRAFIA II
Carga Horária Total: Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: FAF1079

Objetivos
Por se tratar de disciplina de caráter tutorial e semi-flexível, à medida que o tipo de atividade filosófica desenvolvida é
fixo, mas o material a ser empregado depende dos problemas filosóficos escolhidos e esses dependem dos
interesses dos docentes e discentes da disciplina, a bibliografia básica e complementar será fornecida, sempre, no
início da execução da atividade.

Conteúdo Programático
BIBLIOGRAFIA
Elaborar uma monografia e defender a mesma frente à Comissão de Avaliação.
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06/08/2019

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 07:48

IP: 192.168.42.32

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA

Nome: ANTROPOLOGIA FILOSÓFICA
Carga Horária Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: FAF1097

Objetivos
Revisar os principais pontos sobre a concepção do homem no pensamento ocidental, com ênfase especial no período
contemporâneo.

Conteúdo Programático
PROGRAMA
UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO

1.1. O que é o homem?
1.1.1 - A concepção do homem na era clássica.
1.2. Concepção do homem semítica (corpo e alma).

UNIDADE 2 - OBJETO E MÉTODO DA ANTROPOLOGIA FILOSÓFICA

2.1 - Constituição das categorias antropológicas e seu sistema.
2.2 - Itinerário metodológico da antropologia filosófica e estrutura do sujeito
na antropologia filosófica.
2.3 - Linhas fundamentais da antropologia filosófica.

UNIDADE 3 - ANTROPOLOGIA FILOSÓFICA NO PENSAMENTO CONTEMPORÂNEO

2.1 - Antropologia filosófica fenomenológica.
2.2 - Antropologia filosófica existencial.
2.3 - Antropologia filosófica personalista.

UNIDADE 4 - ANTROPOLOGIA FILOSÓFICA E AS INTERFACES COM OUTROS SABERES

3.1 - Antropologia filosófica e psicologia/religião/política/sociologia.
3.2 - Antropologia filosófica e a questão da violência.

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
HEIDEGGER, Martin. Sobre humanismo. Rio de Janeiro: Tempo brasileiro, 1995 (Biblioteca tempo universitário.
LIMA VAZ, Henrique Cláudio. Antropologia Filosófica. São Paulo: Loyola, 1991, v.1, e v. 2.
SCHELER, Max. A Posição do homem no Cosmo. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2003.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BUBER, Martin. Eu e tu. São Paulo: Cortez e Moraes, 1979.
HEIDEGGER, Martin. Ser e tempo. Petrópolis: Vozes. Parte I e II, 1988, 1989.
LEVINAS, Emmanuel. Humanismo do outro homem. Petrópolis: Vozes, 1993
KIERKEGAARD, Soren. O desespero humano: 5. ed. Porto: Tavares Martins, 1961 ( Filosofia e religião. Nova série).
MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 1971.
NIETZSCHE, F. Humano demasiado humano. São Paulo: Editora Schwarcz Ltda, 2009.
RICOEUR, Paul. A memória, a história, o esquecimento. Campinas: Editora Unicamp, 2007.
SARTRE, Jean Paul. O existencialismo é um humanismo: a imaginação; questão de método. São Paulo: Abril Cultural
SLOTERDIJK, Peter. Regras para o parque humano: uma resposta à carta de Heidegger sobre o humanismo. São Paulo: Estação Liberdade,
2000.
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